ANEXO B -  MATRIZ DE TOLERABILIDADE DE RISCOS
	
	CATEGORIAS DE FREQÜÊNCIA

	
	DESCRIÇÃO / CARACTERÍSTICAS
	A

Extremamente Remota

< 1 em 105 anos
	B

Remota

 1 em 103 a 1 em 10 5 anos
	C

Pouco Provável

 1 em 30 a 1 em 103 anos
	D

Provável

 1 por ano a 1 em 30 anos
	E

Freqüente

> 1 por ano

	
	Segurança Pessoal
	Instalações
	Meio Ambiente 

(ver Nota 2)
	Imagem

	Conceitualmente possível, mas extremamente improvável na vida útil da instalação. Sem referências históricas
	Não esperado ocorrer durante a vida útil da instalação, apesar de haver referências históricas.
	Possível de ocorrer até uma vez durante a vida útil da instalação
	Esperado ocorrer mais de uma vez durante a vida útil da instalação
	Esperado ocorrer muitas vezes durante a vida útil da Instalação

	CATEGORIAS DE SEVERIDADE
	IV
	Catastrófica
	Provoca morte ou lesões graves em uma ou mais pessoas intra ou extramuros
	Danos irreparáveis a equipamentos ou instalações (reparação lenta ou impossível)
	Danos devido a situações ou valores considerados acima dos níveis máximos toleráveis
	Impacto Nacional e/ou Internacional
	M
	M
	NT
	NT
	NT

	
	III
	Crítica
	Lesões de gravidade moderada em pessoas intramuros. Lesões leves em pessoas extramuros
	Danos severos a equipamentos ou instalações 
	Danos devido a situações ou valores considerados toleráveis entre níveis médio e máximo 
	Impacto Regional 
	M
	M
	M
	NT
	NT

	
	II
	Marginal
	Lesões leves em empregados e terceiros. Ausência de lesões extramuros
	Danos leves aos equipamentos ou instalações (os danos são controláveis e/ou de baixo custo de reparo)
	Danos devidos a situações ou valores considerados toleráveis entre níveis mínimo e médio
	Impacto Local 
	T
	T
	M
	M
	M

	
	I
	Desprezível
	Sem lesões, ou no máximo casos de primeiros socorros, sem afastamento.
	Sem danos ou danos insignificantes aos equipamentos ou instalações
	Sem danos ou com danos mínimos ao meio ambiente

	Sem impacto 
	T
	T
	T
	T
	M


Notas: 

1) As categorias de freqüência se referem às freqüências e probabilidades de ocorrência dos efeitos físicos de interesse (sobrepressão, concentração tóxica, radiação térmica etc.).

2) Tolerabilidade conforme considerada pelos órgãos ambientais competentes, caso existente.

3) A identificação da categoria de freqüência deve ser obtida a partir da respectiva descrição. Os valores de freqüência de ocorrência são fornecidos como referência para situações em que se possa estimá-los a partir de dados estatísticos.

 CATEGORIAS DE RISCOS
	Categoria de Risco
	Descrição do Nível de Controle Necessário

	Tolerável (T)
	Não há necessidade de medidas adicionais. A monitoração é necessária para assegurar que os controles sejam mantidos.

	Moderado (M)
	Controles adicionais devem ser avaliados com o objetivo de obter-se uma redução dos riscos e implementados aqueles considerados praticáveis (conceito “ALARP”) 

	Não Tolerável

(NT)
	Os controles existentes são insuficientes. Métodos alternativos devem ser considerados para reduzir a probabilidade de ocorrência e, adicionalmente, as conseqüências, de forma a trazer os riscos para regiões de menor magnitude de riscos (níveis “ALARP” ou toleráveis). 


